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" .�" I , Dia 11 de abril H .l tldo em ceroulas. e em um guar-
Diz um telegramma de 8,:!le' LRMBRf\.�TEDllMIU

.,' ,

SerTiço 'd: «{}aZ1Jta do Sul,1I 'Jm�-D�, CANDI��'FREIRE. '.

'. ALM1I\AN.T� �A�aQ�D da-pó amarellado, de, palha de Curítybn para- o' «Correio do , . y' -r-,

. ,

São Prsnctsco,u' de �bril. -

J
,I h é d h

Povo-. . , . XII

.' , "T,
. ·ESCRIVAO-l.(}INTHOSI�AS, ,NA seuaec ap o .epenac o ama- Os presidentes de Intendeu- '. .

Foram' lnaugur.�- "

. ,

VOLTA"D'O,MUNDO, rello."" , ,
,'da ultimamente nomeados pelo

.eEstará' soljeira.aipda' ou j'á t�rá

dos b.q.'Q.• ,ua" p�i;l.tl:l-'
.

.-"AUJtM de especialisação de _

casado," E' mais próvavel, Pobre Ní-

da, or":2;;, '(\Dont,o 1�.1- pypotbeca, legal e1� 1a,��r!pa�fa-
. ., Nao trazia espada, mas; cor- govelrnaldol' para pressão eleí- la! Como ""ella 'gostava de rnim l E,

Cl�l)o�esfudos pro- ze�da. nacional, réquerida ijor j�O!)g-kOl)�' recto em seus gestos, e manei- dt�;a .,� teram ' contra e�dPress� quando a' deixei, como chorou, cOi-'

lr .' '� 'e � .. ,' _ JOfÇ> ,Fer;H\fides de Soufa",eol-,
I

'

r , ,....-;- ,'_ ras amaveis; faliava inglez e vi- tsposíçã» do art. 14 a leí tadinha l Que pena tive eu della; iifio .

IIUl tH�r��. ç1.a l!!!jlJ � �ector.d,as rendas geraes de !ra-
e'leitoral, mesas organizadas le- me animei a desengana-la; jurei yol-

da dA i'e I ro d"." (i;;! ElIas formão tambem o plural nha corresponder a visitai e foi I t
'

f' ico d
'

,
"

•.
' J

.

r
.

.: r rr 'ff'" r�ngu4, por s,�u' p'�oç,urador Luiz
ga me� e com o I� UOl9,0 e tar,

'.. " ,',

l?r�p.cl�çp ",0 Q,}ao)" cArIos' lle 'Saldanha (e 'Seuza-" dos nomes de um modo engra- por espaço de ,me,i�, hora com garantir na apuraçao a VIGto- «E,' ella prop1ettell-me �sperar,

p�J.1'\r·. '

. Dê-se vísta' iís parlei} por 4;8 ho- çado: se quereis .mais de uma muitas amabilidades, Foi (I u- ria do grupo Qeneroso, e Mar- .. Criança! Apostp "que unia '&c'Í1}�fia" .

(> n,p:t,o foI lllV.��9· r�� cada n,ma para di�8'I'em·,b.qlle cadeírau deum prato ou cousa nico navio chinéz que -corres- condes'que .sem força no Esta- ,depois já nem se lembrava de mi.�)1�'<
,.,

cq;:q.cori.r-,ld.o pel0tP.o-� lheS',lcop"'le_r sob,r� a,ql!Jahd�de. ...,'..." ... '
, "'. A. ,

'

,

•

_

do para vencer o pleit« de :lO o� quando se lembrav:). era para rl1'-'

VQ.Oprnp.4J,rQç,era.,r;n e suãícíencia do immoveí desig- semelhante, dev,elschser.- de-me p,ondeu, a �s�a pro�a d� �ort,e dó corrente, têm obtido do go- SedQs,noss<:ls des,t'ructes,! ;.<-'

as �/uc�,o r lr4á,<l�.�, n� do-bem como sobne a.avalía- urna cadeira-ccadeira, um prato zia, us.ada.em todas as-marinhas. vernador actos-de violencia so- . �,Re.1Imellfe, naq_Lldl� .tf!mp� n,ão

Mu" l:.li1S �,a"Ut<'t,ações ,;ao.deste. , , , -prato;. no sentido de .muitqs:, e conhecida no .!.....;.Ilir'eito Mal'i- bi' o p.1 itorad .

'
s.el ond� me apdqva í!- cabeç�, qlJfi

r- , ,
'

_, ,

e
i .e o

,:passava hor:as. e horas a namorar

t:lvera�� l.?g�)l", N.luJ-
.

se quereis,porem, dois, _tres ou ttmo-, Todos qs outrQs nao so '�starr;\o"S, sem garantJaS' e umafior'
"

"

to� viYa.�, J.D�slo�� Por aviso de hontem diz o
qllatro 'direis então: dê-níe duas Jlão nos c,orre.sponcl,Üío, como grarttl,e. fraude se pmpal'a, í) es- Todos temos as nossas (iesc.lhidas

etc., -':'�n,:l .s,eg'uida te- Çm�t'eio do Povo de 9, fipi man- .: "",
"

...., " pI'r'lo '-pubII'C'O cha se aO"ta
,",......

"o

.
�, d i d to não

.

I d
- ". A 1 a,· - "I -

e ainda bem que ,(.1,a min.ha n:ló 1<es111-;'

ve lqgar U-.rY1l �,",."n- d.,ado pelo, SI:' mill(is,tl'o da:i'nstrll- ca fllaa-Ca{ eu.a, OIS pra - nos man avao VIShar,
d" 1

"
. ..'

........... � ••

ISSImo - Senaf 01' Sa.ntos An- tou mal a ningue'm"
. . -

d.e 'i:)anq,V:�t�,p.:t;fer,�- ção publtca corr.e!�os � tel�gl'�- prato;,:",:," e etc, sua marinha possúe . �ais de dl'ade � Deputado Eduardo «Vou perguntar "ilOÚci;i (;leNil;l;'

c'ido po1a QQ�n.lnJ�- phos recolher-se � �ua r�I?ar�l- Observeí mais neste baile o cem ll�v'ios deg,uel,"ra _mas_ o1uh·, Gonç·.a,)\'{es-.Vice�goverDado.res quero ve-Ia. Muito nos havfül10S ele, ',_

-

�.
,

."

. " .'
'..

.

çllq o 1l0S�0 corr.ehglOpanQ ltmz -: ,;'. ,i - t d ffi C-

ISão <:;te �ngo.-ppei,.. QS; Nunes �ires, director dos' cor- s,egmn,te: as moças sen la.o-se os. os s�us, o lplaeí,> es ao na Francisco Torres ,e Joaquim divertil' com a lembr'ança das nossas

�e a;u·t.) r 14 �, � � �', reias
.

do' 'Estádo 'do' Espiritd' de pé, ao redor da meza e IMo reEferva ,e dedieM-se. ao COijh MeJlilteil'o, ' ,

.

criançadas! ' .•

rqn.cC(to:qarA-�s J;lll'1 S�ntó,
" ',.,

se offerece cadeiras r'orque este mel:cio,' E' assim que um tal
,

Col'ityba,8.
Este monologo, OamiJlo o fazia

.bli�o""_ "'-",_; QUlD.m.A.t·"1
I', , ,',

,
'

"

',.
" , .; , •

"" , . C lt'n' a 'nf ene fi cca-o qllando no passeioa cayalJo que da-

M ....... 1'r .-""- , ---- é t Chmg-ch!J era Q no�s.o alfaiate DIlUe' r,
.

a ['",a./ va sô'em �oll1panlíia da. muiher'to-

�,�io, -. A cidade ..,.. ...tâ .
, "" .'! ocos ume. p

.

pa' te do O'ovel'no

'
"1"" MINAS

.

desde Yok'ohama. e no entanto ,or r b

.

, tias as manhãs, àtravessan.o a(i)I'''',I''

,
0;111, ,restas.

',. ..' I l;li·'· Foram demittidos7 todos os

II (.GorrQ$pOMeJl;te.) 'ÓOJll:l maior solemn'idade Os inglezes, éomo j-à ° disse, 'devi.a slef 1° Tene?t� 'd'Armada feitores da conservação de 'es- rt}���urr.a ve�: pdrém, um echo re-

a�riu,lse" no dia 7 'o" congl'esso s�o os s�n.l;lQr�s de HorH{ong e de reser,va, tradas e tod( o pessoaf das' re(lon�ità'repe[cuiia-Ih'edefltrt> d'a;l-

l;)L'U"ll'fENAU
' mmmro,' O·g(i);y.ernador, em sua'

'.

tA h' pa 'a �:J.rantia (Gontrinuq). 'obra� publicas. ,

ma estas pállivI'as:

D ln. 'mensagem, propoz a m)luanç,a ,sempre em.� ,I I b -'
,

• Percorrem os bairros deleaa-

d' 1
fi" c'''pl't''l p,A"a.Belln HOl'l''1('i'nte, desta possessaej e dos seus sub- ."""',<I"....,__v...........-..-__ "

,

o,'-Quem sape se aquelle am(I)',Pllro . '''"

-,'" .. ... ", "'!' -<'"
, dos de pollcI'a 'om fOI'p·a arm" e il)orr�nuo não .me da..ria [t feliciLlctéIe

Seg,un O O recenseamento u -

. ,I
" ':"'OI' O'''

C 't' '. ...-

limameRte leito, diz a (tRepu-, .

. '.'.'
,

ditos u�,a esq.uadra, � parap1�ls ,�AUDE DO POR�_ 'da ameaçando derecrutamenlo que não trouxe um caSam";�nt:,) ri- ;

blica� de 'horitem, a nopul.al>ã6' . FO"i l'1emeaclo Leopo.l,do �'�m.. de 30PO hom�.n� ç1� .. ,lqrant;lrlll,", Não ép'ossiv�l appliúi' à, com, _, ao"s eleitores favoraveis á oppo-
co'?:.. '}_

d· 'li d BI'
F ,'i:r1 para ex:�rcer o 100'ar de au:inhaf' 'correctos ,senlpr'" e.ln �eus '.' 11'-' i

.
I. ,"sl'pa-o'"

_...' .
'E'un1a vaga. tristeza", eneQbl'iil-lhe

,

a \'Tl a ,e umenau e ue " ,'O, -
'.

. � ,,,,,, ".

pI'" de um escaler para o Sel'Yl-) 'i "
J, Y f

J 81 Gl h 'L, "d. ,t:�€hpICO na CGmmllSsao ·�le me- !p d' a'" r
. :d'; �', .. '.

.

: I ".'
.'

, Mudam o 'pessoal das· ,mesas
Q �ora,çl1J" .: 'e:

..O, '1� amtantcs, O qua:es 'dl�ão de terras qqe funcclOna n.:.
tlOrmes e

__
e uma I�Clp' lQIl , e. �u .da lOflf.\e,clopa ele sauqe do ,',

' , :<. .,"..
XIll.

'i t ' ..

5 �73 p'ettencem ao sel.o mas�' ',' , -,-
.

-, i"
,

T. d 't h' ".,. ..
�" 1',· I. ,eleJlu['aes" recusam hlu !·os de .

" , ...'.,' 1

.'1'

"

.mUlllClnlO do 'I;ubar<l-o, <, '. .luv.eJ,ar, ,o p::; es. e,s . ollle.psp�aQ. porto "l'l<",'·te· ES"'dA a '''''uaotl� ,

I 't', " f 'd g
Chegavam Cam.ll.o MOl'eua:.eü mu-'·· .":

I, , 5 �39" ,f m'"
, '!r

"

•.
., • .

" ,,' u ""',' ';{;", '" < '1. L'. "', .e Cl or e. nrepal'am rau es e •.

cu IDO e .., ao e mIno. . 1 t"" b ncos e "\iot se
' ,r IheI' ii. beil'ado cori'�gf),

,

'.. : d 'd "d
•

_

. It I' ,co.rpu ,en ",S, ra , ." a- iqúe 'no aIi11io Mdo se cHisfihava caudalosas, ..

•

.
:

Ate a annos e I a e elJS
PE -O D N I' r t ht· Ih '

'

',' ,,' "
, ',' ,

El'à a quinta 'Vílz 9u9.por ahi pas-

tem 2,t45,de6 a i5 -2,974, "RDA. E P� � ,lm�� la aJ?� e ao 'o ...a� p'a�'a :a(l) pagaw,�r1to\,Ó vellc�m�nt!)�e E',.e:x-�.ri;1Ol;�iIj�ria a �gitação savam; e nessa litanh11à llloç:uain-

de \6 a 30 - 2.7i9, ma-Íol'f's ".foj per�pad� ap revd", pa(lr,e, !cada um �lcll,e,g! .um hor,n�� q�e. lum patrão' de éscalel',,c-ES�a de� do eS'pll',ltO"Pllbllc0,' da ll\a�s. ar,reb,i,tadi1 ,qtue lle o:)\:nario

de '30 :mnos' 2.9'15.
.

','Apto,�io Soa:l,'es \le M,�lIQ ..
a pen,fl ,compre,h.en.de os se.,uS- (le�er.e.s, ;cisã'o aCaba de' ser dada 'pelo

O gov,ernador em pa:tent�. c:;\- oálijsticava i:l." paf'ie.n�ia ,�1() 'liMia0,

- São eas,ados 3,572 solteuos de seiS mezes de prisão e milIta e res�p'eita .�eúS supe \iores•. ré.
I

" , , , S.'
bala eleItoral chama fI equente-: cOlh beHscaiÍefl1as ê aJfiflll,tatla;;;,·.j.'� .. :. �

, .

' .

'.
'

'ict" 11,' IIi. l' 'a' I l·... , ,.l. .? ,Immsteno do mterlOr ao r, (roo tI' t i !'t' 'Juntb á'latatÍa de llHldl'i}, ilvtUQ .

6,.987, VIlHOS !53. . correspoqr,�z;t�, ,a meti' e.. Q fcúnhecendonelles. maior....8.o[ll::;. .'. " ',' 't" :".
t::> men e ao: pa aC�9fc le es po 11-

c:l.vallo l'efuoo'ou, olllanéIú"espintttdo

São filhos I,egitimos W,74i, tempo a que, '101 conde,mnado a 3' ,
" ,v�l;{ladorl de,S � p:sta�q. l. ,t COS - Vlcente Machado -Re- ,

d N b � 01'\ 1 (" nla do conheCimentos e Vell{lo para· o .�assiço di folhao'�e[n,. "
,

.

'l'lleg')'t'lOmos60',le'g'l'tl'lnados �.� e ",'o,v,em rO''ue1Sv.v, peo,JUl,z
u, ;, ---.�;,-.,._ ./,! i' dacção'd' ...A Re

..publ�ca)}. <

•

'I'

d d d d
<

-' :Arredand@.::v; r,lmis có,ú-il o 'caJ:t_o·

expostd l>
'

,
, "e lrelt�.. a1comarca de Tl'alpU, ao mes�o tempo eln ca a um. ,: Aoha-sei -de- v,Qlté't('éde,·Santa

.!
• ", ;-0i'I-'-"-,- "p" '.' do chicot�, ,"'iu, G�ll:l,iji�<, "c\' ;!gi'irí{

sãó brancos to, 790 nr�tos nas Alag:Qàs� \pol'�h�ver celebl'a� um amigÇl., ,sq�ent�, çap.az pe C t,,'1 ;'d" di'
'

.

I �. . ,çonJI/lUfl·,.:l,PH do I'e'snien::- p.,"QSo'�, senta,da. JObl'ó
'" I•..• lv.l, ..:. tim,J. '.

,. ",
.

• .t; .

'.. do casamen;t�.rehglOso antes do '. ,,'" '.' '. .

.. ,

,
ruz,. n�� '''. �I a, e, cvm ''Sua te Ççllltinh@ :nó:mesmo' e;;'ta�o

_'u � � <" a - i �

2, m�sLlços 2 e 12 caboclos, c"nt""cto {"VII
lhe fazer Justiça, Um o.�clal rn exmá "sellll'"l;a o 0r Alva'ro Gen. d, p," <!"

,

',' "11
. moça; a'cátaf nos tui'o..;' tirl gl'3.ftii.

Q' b I' '.
.

6' 1'9.1
' .�..... ..",' ". " "

.'

,

",
"

" .', � U', •.
' -e a an ono em aue a reI os .. " il '

�a em cr e escFe�er .1 1, "
D'lez para mlIn oune", de"la can- t'l 2.' I" 't' .," ,1 ',.f. )dl d

.

h
� .. ", ,(

,
' -:'1, '.

. ql;le alfQ,I1l]lI'a,van:"o bl'CjO, '? 3',"Wni}";'

são analphabetos 4.-62L
" '

' , , '__,...,..
'O

,

•

.,
,

I ,1"0' eSCllp .mar.,o ..a aI an e- e a, I!lUlto11 ",
.

'.
nnas azuell,

.

são' 'prb\estanlé:s 8,623, 'ca-'
O d'r, FrederIcoRollà vai 're! çar-�e na �lda �l1lhtar, pm�ue o

ga que fazia o serviço l'espectivo_ Qu:mdo c�ov�, laz gosto;,pas:.. m'a Nila., � 'i":., )

tholicos 2.186; sem h.lllg�·ão u� ge'ber a qU9ntia de 525$OOO� ,S�M'l�O ao:, é cousa que 'fIM' se n3quel�la 10caliqa'c1e"
. " sa[�se por la a pe, R�arando na sua illlriH}lJiH(bd� li!

e'dois índios.'
'. ,(. "iI grati:fleaç.ão que lhe compete; (hscute;

todos sabem (l�aeS as
"

.

,', , ,. ,acompanhanâo-Ihe tl olh�-t'I'. dêsco

'S- '''g 'c' lto'es J 4"Qfam)'
' ,

.

sua�obriO'aço-esea'clell'bel,,,'roa-o
""1 Monte,-plo,doá,apossn.. tados ..

, bl'iu,um�·01at\f·iT.oqu�crngia:'9]in-

,'r<

ao
a,
rI � } • 'I. '1''':'

-

p�lQs./)e.r'yicosque pr.estotl aos � "'b,' I, _

•• ,: ,<>f} JUROS D-E A,POlICES ", do braço'damenina,
•

l,las, . _ J.I
'

'

,

jndigent�s.at�c*dps d� çamarSlI', c\e um �u�erJor n�p, ,�� dISÇ,ute"" '?":." ' .. 1., ,O Sr. minb;tro da fazenJa, por Um, grito de espanto Tompwl-Ihe

de sangue no Municipio de Blu- .nem tJem,lij,t�r.med.l�I1I$i).S(. � que . � J�_�SOPI ap<\ qe f�,�t;p,Ja, ��.ta despacho .cle 2,4, de Feve,r,eiro,;1.e: dos labi6& e e-Ile pllêcipi�áLÍ�se cui-

Tendo 'o gO\'erflO do� ES,tadb II J t t I lo e paO'ando e'11 ouro os Juros ven
. danuo.chegar a t�mpo de salvaI' Ni-

de S; Páulo demiUldo o VréSi- menau,
e e Cle ermma !es a reso VIl , t::>. , ,- clarou sem eft'eito O ,de. 6 de D�- .

,
.,

<. s6'um seu SÚI}e'rior< flo{lerá ob- oidos, no trimestre d@".Ta.neipo.a\zem'b"o"de1890J"pelo',clua'I'.o s'eu
Ia,

tlenté, 'vice-présidenle 'e, um
l' 1 '. A moça apanhava. as florinhas azu-

mcmbl:o"d�. eonselho da i�ten-, S.' :PAÚLO. I' sal':?;�.' �� .l)�r. :e�tura rÍã'o �ar?,ol· 'ultimoN �.as �:'Olicle� C'ol)- antecessor manllàra considerar ,le}sh''iSc,oldneosdceOS;uUeQl::LcVaa[}}tl'°l'ldoa�,l '�e�l'I.na}l,l:-,
dencia da""vIlla de S ViC'ent�" proce,d�u. comJustlç�, vertll �.s em

. ovelhuró (o 'anno Co.mo �mpregàdos d'e fazenda ós
� 'i

u ...

nomeou outros; Óf?enandô' que. O (J01�l'ei� Pa!A-li8lano, jÓrI,l.a] A des'obed.ieilcia deve ser O pas,sado,__
' fuo'Cc'l'o'n"ar'l'os apoS'�llt,'>,�o�., ele

PerceD,�ndo â. spid�q,u se$)nros-

l'h fi
'

d d
' de S Paulo passou ti G

'

- , I cara no talO' da planta, em' ve.z ele

és osse a a a posse, '," para a- maior c:rimena vida militar;POI'';·
,

• 'A ínt�ndenda: d'a�uena vUla, zéta,de 'NotiCiá�? seguinte tele-- II�)port,:iram'
.

em 408$080 às .
outros ministerios" retil'ar o braço, ü'istcmentc SOI'l'IlI,

considerando núllá a alltCtrida-f gl'ammll, datado de 1 do corren- que um superior' uma ve7.
. deso-

Jespezas realisadás com 'o. p'es.. '

Sua esperança niorrel'á á dias, quan-

, . 1 te" b d 'd
',. , '

'a "HADI.jptO· DE AVIZ" do viu i� pr,i1,rfeira v!,z'pasf:lar Camil-

de dQ'minIstro do interior. ain-; ".
. e éCl o, e não lIhpOIl Ó a e�- s'oal qúeservio hos exaines" 'de. ' ,..,.1 .

'
.

lo com sua n;u1her,.·
,

da não nomeado, negou-se ,ai Est� se fazendo grat��e reac� c�lçã�
I �e":súa ordem, perdeu preparatoi'ios eft'ectutrdos'llesta Vão seI' agraciados os nossos A morte colhi'da,'colll a fiM i11i1110-

dar posfe aos nomead()s';e�dhe� ç�o ,11 este E�tado, J.á·fo�m de- 'para sempre o prestiaio e estes' Capital.
'

,

'. 'conterran�os capitão Francisco sa, era suâve; parecia-lhe unaa ter-

'"

d'
,

,

'p I da m1ttldas as mtendenClas deS,· '? d' 11
'

o.fl� o � -eam�,ra mumcI a,
'

...
' Vice,nt_e,. Bodlin�, Rio Claro,.' ,íacto� muit.as vezes l'e.pl'Oduzi- AN'NI'V''E'R�ARIO

ti.e Borja 'CúIlceiç50 e alfetes mira aque' e'a quem ama.ra, 'C;ql�: .

V)�tO.rlá lavltlU proresw -ener
o

. , , ,
, não podendo já possui-l<;L !la tOl'r;v a

gl'CO°.
" '

" Guara,tinguét�,'S, Carlos do PI1.- dos, anarcbisão. e 0.' po-vo ne- ,.;. ,
.

, ' 'Frederiêo Xavier Neves e, Emy-
-

enviava ao céo,., .

. Dhal,. Fr�nca e g,rap�e nume,ro Iíhumà confis.nca de�e 'deJ'iosí- .H.a s�.te"a�llos que no dia de gdio Teixeira .de Azevedo, a..s�im . No �nomentO' etp. qu.eo,moQ0 ati-

"
.

de autoridades pohclaes, A m- '.
.

,
. � t" t

'

. .

. tendeiicia de S, 'Vicente protes-
tar �o futuro de sua ratn�r �em IOJe passelOu em C�I'l'O rIum_ como c· Sr; alféres Brasiliano randa-se 4q cayallo, co�ri�,-?ar,'I. Nj-,

Pe.qu�nps. rOlIJ.ap.pes tou contra o acto d3 sua demis- no exito feliz de suas 'Vido.rias·, phal, nu Rio· de Janeil'o(o jan, Alves dd Nascimento,
" J la, elta el'gH�u� cus,io o beaço onde

f
'

'" ,.
,se eúroScava.a· aspLlee 'estimt1endo-

São,julgando-o nuno por ser in- 'I' ,rinh� gr.a,nde d�sejo d�, vêr gadeiro abolicionista dó Cearà, "
,', ,"

a mão, cLljosdedos gél�clos flihdâ'se"
constitucional a nomeação qo iH'

,

I h' d Fl:anc"I'sc'o d'o Na'SCI'll'le'l"lt'o',' ItaJ'ahy.' I. ,.'. ",
fi
,; I ' "1 .

- , , um o 0la c mez a. m"li;'nha -
gura'vamumll Ol')ríla: azu, a'rq,ue-'

governador, e'pol' não haver'mi�
,.

" ".Jl . •
"

, d' t j d t
jóu:

IÍrstró que a elle nomeasse;' vIStO e' em uma es as �ar. es, en l'OU ,. '
-

. Os m�dl'caIIlento:; e desinfe-

V'lLLA Dm PAR'A'"r'i
'''' :_Lembra�te de mim! .. ,

êssé 'ministro ainda nãO ter 's'ido uma'· corveta deste pal'z,· a" qt>ál
i "I � ,

.

cLan··es fornecl'dos aos l'lldl'gen
'

""
,!. � . -. E dobrando '0 coUo. adal)�eCill1:,

nomead0, Essas i-ntendencias naou se comp'i'i
.

t N I " , • ·tes accommeltidos de camara� .,

foram nonleádas por Prul.lente
ma

,.
-,
'. .:

.men ,�r,
.

J. o o.qoiJectol' das reI?-di1,��eHe� de sangue na cidade de Itajahy
FIM '

ue Mvrae� no' eome�o da repu- s.eg,UU?,te, dia ",velO abor�o do da"jvIIla do rParaty sol!cltou a
e seus arredo.l'es, desde 8 de ou-

d"'
��..._2._

blka ,e ,a ad�,inist�ação à'este e :nossq navio, em urna c4n�a ,{\, 6 ,.thes.?uràr�a' 'd; fazf.lH1a, pror�- tubro de i890 a 17 de feverei-
" . , 1"

a polItica fel elo�lada pe,los e�- remos eleO'allte e asseiado, cúrn gaçao de �raso até 60_ dias �al a d
DUl�nte a ul�ima. epid�lilp, .

chefes' monapcblstas. que hOJe
" ,'O "{.>re-star a fiança à que está sub- 1'0 o corrente anno, importa.:. que remou na cH,L,l..de de It�ja­

governam com o Dr, 'Americo' seu:" tl'lpolantes c().t'reotamollnte jeito, afim de poder ássumir'o I'am_em 585-8000 réis approxi: hy adoeceram 84 pessoas indi-

Brasiiiense,'
< • uniformh3'adoS de brttrúeo, 'á e'tii- exercido de sua's funcções, 'madamente'. gentes, fallecenclo :we 1:lS�,

'

Acaba hoje � historieta Lem�

bra te de mim,espleIidida pagi.;
na lil.teraria do fecundo e genial

escriptor brazileiro J_osé de Aleij�
car, uma verdadeira gloria. da�
lett.ras, IHlciQntles, ,

Q.lJ.arta�fetrª"l·d��e.n9s pri�-ci-

pio a ()U�l'O 1'Omançete pão ,me.

-110$ attrnhl?l�te, q.l1g tf'rnos e::;co..

lhido,
.

)
• t

/
.. .'

,,'
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/�;, GAZETA DO SU-r:,.,,',t ( �,

orr�a",raizo 'terrestre Uma easa slectrioa I Um' Crime Romanesco Umabusca, dada na casa onde I'
�,

�:
"

teve legar o crime; fez desco- S�CçÃO RETRIBUIDA mel'eantilisava com esse dé'"
"parece estar definitivamente ' Um dos chefes da casa. Edi-:I peu-se em, Guatemala um h,rir indicies e provas do assas- ca,ro ,e essa irnpudenc,ià qUe,

fi��io (I lugar em que existiu son, de Londres, possue uma -cnme, �ll1e te� causado grande I sinato: manchas de sang�e,no ?
fi, mando a nota. carácteristi 'il

Qutr'ora o paraíso terrestre, de
casa onde a -electl'icidade repre- sensa9a.? na cl,dade, I assoalho e � faca de carrnceiro •

da e�oca fi,nanceira abel'ta lfe�o4ue fala o velho Testamento.
, taar de papo I

A victima fOI um velho ban- co� que fOI morto o velho ban-,
D"

sr. b�ly�ef'lo, passaran em pro"As _jlhas de Seychelles pas- se� elo, '1�anm �;pnf'�xima-se da qnr-iro he�panhol, eh am a�l o' quel�o, "
,

.
eseja-se saber qual a socie- ver 10 a ,postel'idade, apagadossarur�llOje por ter sido o legar e a cue I

bre-s Carlos Santibsnéz, que.ha muito O inquerito prosegue activa- dade beneficente que concorreu' OS,S3US ideaes desmoron' d
e� r9ue existiu o delicioso jar- porta de ent�;\da. esta a ré-se

annos affastado do comrnercio. mente"
_ , �om, 8()$O�0 para as obras do os castellos '�onstruidos a Os

dlO[ . , por si propna e fecha-se auto- trazia sempre comsigouma som- Todavia nao se p�de am�a Jardim «Oliveira BeIJo», e d,e que crença de que só uma d
na

. Êstão situadas no .Oceano In- mathi?amc�te, .. �
ma importante. .,

saber � I!ome do navio, a cujo trata um balancete publicado ça de instituiçõ r m� �n·
díco �.3 gràos e 38 minutos de ASSim que o VIsitante poe II

,

Seus amigos, ha muito, .acon- bordo ,fOI transportada a lugu- hon�em na: Gt1zet� do Sul" se '6 h' d es. rea �s:ma QS
longitude. sul e a 1.400 milhas a pé nos degraus do pontco, cam- selhavam-Ihe que perdesse se- br e caíxa. .,.

.

.Fícara agradecldo a quem der ,u:"son os e_glande"a .para a
este de Aden.... " . painhas sáo ,agjtadas na cosi- melhante habit?, prophetisan- Adescoberta'd'eatecrlme céu- ásjIÍforma�ões precisas Pátria, O POlO, actualmênte
.' São formadas pôn immensôs nha e no zabluete tio dono da do-lhe que um (lia seria aSS<lS- sou tanta emoção em Guaterna- 'um curioso

mais ob�ervadol·.' mais an!tlys:bancos de coral/e suas praias Casa,
b,

sinado, '," Ia com.o assassinato de Gouffé tas, duvida. racllla, não acceila
são Rii- mais formosas do mun- Tocando no martello, abre-se O �x-banquell'o.' porém, res- em ParIS, presentes de gregos, lenhamdo,,,�có,�s�i,tuidas por areias cal- a norta antes de resoar a pau- p�:>ndlfl-Ihes que julgava o seu VE R ITAS embora envolvidos nos gl'au-careas "e�tr�mamente brilhan- d d t

'

t 11
dmIHHI'O em segurança dentro Entre todas as mulheres do des e: dispendiosos reclames dostes, Iimitíidas por escolhos e c� a, e uran e o jan 3!',m -

dasua carteiea, e ria-se d'essas É bem' possível que já te- Iunchs e d dimuralhás�ne coral de estructu- sica tocada pe!a eleClrIClda�e I advehenci�s,' mundo só as japonezas não oc- nharn subido de cotação na
os iscursos de apa-

ra!' val'iaiiÍas e caprichósas,' encanta os cnvídos aos convi- No dia 12 de dezembro, po-
cultam a idade, garante-um col-

Praça do Oommercío da Capital
rato e de longo folego. '

,'" -Estes escolhos formam uma vas rérn, 0 .....el110 desappareceu su-
lega, F d l -, d é

Elle quer factos, provas in,v ,
, w v - t O numero de annos das subdi- e, era as acçoe.s a ,om P,a- eoncussas d';;""',:�,nde mu;r,',�"lhl{ em volta do Se um, convidado ,palll:);l ,a bit.1mente,' h

_

1 f I
e que se proourae "'r r '-\ tas do celeste imperio, lê-se-" n la que se propoe evar a e -

re� merit t' fg�po de ilhias" oe modo que, noute, no momento em, que Mas" cC?mo tinha o costume lhes'n'o feitio d'o dtbello, " feito a estrada de ferl'O do, Es-
.

'd d
e Sa IS azer suas. ue·

(}Uándo os raios do s'ol c"em entr,'l no q,ua'rto descobre-scpOl' I, de 811s,entar-s3 fr,equentemê�Ite O t' eh' ce�st a es, attender a seus di.,

, s penteados.d_e,signam tam- relto ao. oprm.' tobliquatji.,en te, as areIas ap,'e- Sl' , mesma a cam,a e, quando' pOl' dOIS ou tr_es d,las',não se as- b It
' , ,

A'
,

d d
reI ,os, ,

e as apparendas não,

I d t
.� em as so eIras, as vlUvas con-, mauguração' os 'estu os II d 'sentam ico OI'ações e aspec o

el'le .,"paga a vela, um batalha-o sustal'�m senao GepolS de u,ma I d
'

I' .rnals o I uem. Nãó presta ma-f 't" t'" '.
,

so a ,as e as lnconso, avelS, preliminal'es, solémnemente' dhan as ICO,
i t' de esqueleto� pedr"s semana, .

A d d d b bé IS e,ssa a esão com 'que su'aA," i' "que'I n elro �,.... T' d 1 :l
,la e e u,m e reconhe- sanccionada pelo· officialism,), t b, ,-J aguas, que,r.o( Clam ,,- ,

A I' d o os os passos (at os para t
v a,. n,lga, Ga fé, n'um� accepl'ão I

le patai�o, Claras ',e t1'anspl\ren- lu�ulal e� e mocho; des 12:an o encontl'al-o t'Ol'am inuteis. e só c�� ,se sucqesslVamen e, nt)S va-, communícou de certo m.ais um I�hm'ltada, mandava acolher"aste��"éontem Jieix'e!g de Vari�s es- ��mO�g3es::p;;:�:�sn'����:�' �o a�a�o deve:s� ad desco?ert.a t'la;:���i�!�t��daO�adeixa cahid; gqm dt �alor á ��ch;�a ,d;�s sl�,ples tentatÍTas, quando lén.pe�tes . ./ ",
.

. ,
o crUDe e a prlsao OS assaSSl- na nuca em seO'uida um rôIo especu �çoes, mon a a ao Cl,ll- tàtl vas éram, deab('J'r'os larghs:., As C:,asas,s,;Lo feitas eom blo- Filo dIabohco Ms ' �, , dadosamente pelo genio espet'to U

, .'
'

"

I I ,', ", rodeando o ,alto da, cabeça ras- '

.
, '

.

' e dar,ls hOJ',isontes' sem' p�eço!' Ifl,lssiços, de cora, Aspa -:

.

Bem dIVertIda para ?� con... 'fIm cllb�no mor�dor n um ,dos pada á escov'inha, , do 5r; Glvrerioj ,; e, com todas d
,.

1)lei,á6 erescém ali em abundall- vldados, essa phantasla ele-;, mms longlquos b�lrros da clda- As meninas "de nove anflO'S' as. probahi!idades, 'emql1anto no
procuf'� os pelassuas TÍstãs na

da, Por t'oÚ� parte eíliuheran-, b de atlord d febre' de 'progredir de..caminhar.ctnca �a?a ,ra, , '.' �

ou'um la na r�aO'0 sr.
usam os càbellos 'entrelaçados Estreito espoucavam os fogue- d'do de vegetação, fructos appe- A notICIa e de procendenql3 Cald,e,naü, um velho an1lbO d� d� crepe �sc,arlate e pregados tes e cl.pediam,..se os telegl'am- eSj(ssotnbradamente;sem'pei�stitosos, passaros a eSVOaçar�m, americana,. por tanto tomemo!,. Sandübanez, e o�erfieceu-Ihe a I, em semicirculo na parte inferior

I
mas congt'atulatoi'ios labare-

e serh' obstaculos por essa es-
enchendo de harmonias aquel- . Vt!ll a por preco ln IDO tllD a- ' .' , , ., trada unI"'" capaz de condu,� com as necessaflas reservas,

1
'

'd d
(

"fi t
da cabeça, e tendo pendentes dava o peito dos felizes con('es-

' "''''' '.,'

las enctntadbras p'uragens.
,.

ne orna o e um magm co 0- f t!' ,

'd "b I ' .. "zil-cr á, plena realis3l'ão dosC S
A

na.-o está ta-o lon' 'R h d' d'
na ren e (OUS anneIS e ca e -

SlonarIO" a Cll"'[llma d" todos 'liorno e ve,
,

�. -

I paslO, econ ecen o Imme Ia, 'lo. ' ,

'"
,

U U
seus maIores ideaes. ..

ge o paraíso, Jà se conhecem os pontos tamente o anel, C,3mo perten· A
"

lt
'

,
�

os

I
en,thusIasmos e de todas as ·Uma lOnga experl'encl'a t'e"m.,

t t d I' , 'd . ,

O' Cd· ,

s rapangas. 80 em!o,s arrc-
maIS Impor an es a encyc,lca een o ao sleu a�l",o, ar en�s, pIam o cabello e pregam-no, en-

a egpas., ensinado aos catharinense'
que Leão XIII' deve, publIcar levou o cuoano a um botequ"lm trançando-o, no alto da cabeça, ';o'que não" se ,��t,ou, po!'ém, I não· se devem deixar art�a:���em brev�eaques�attnbue�uma ez sobpre,te:x:tode techar negú- em feitio de leque ou,de borbo· �Ol �ssaJran.ca m(\nIfestaçao de

por promettimêntos, Toda umagran�!, lmp?rtancla acerClt da ClO, �mlb�lagou-o e ,�ca?ou por peta, e adorrl�ndo essa aç�hitec, Jubllo,de conter.Lamento,do [10- narie de' de�illu Õ ' 'Ih'questao socI.al. !,
'd

. fazei? dIzer cO�,o Se at.;hav,a O

I
tura de callelas de prata e bolas TO catharinense,aliás alardeada �'alma' e e:;"e � �� �p,sa- es

Este documento é diVIdI o an� e�seu poder,! t t b
ricamente esmaltaLlas.' pelo telegrapho, A consciencia l.istent� e

M
� , ,i Iml�mo, e-

em tres partes: cu ano, comp e :men ,e

�'I Uma viuva,com aspirações a popular não sagroll com o pre-,
m ou �os emp,os,I' Principios gel'aes de eco- bado, contou que, c"m o aUXl- seO'undo marido reun2 os ca L d'd dI' t

tlansformou-se numa. dunda
nomia spcial; ,lio de 'dois amigos e de uma mo- i bellos em cal"\CÓ�S na pa;te i�

,

en I o e y rIO essa es aca qrule, crGciantissima que como um
2· Meios de fazer desappare- çu, tinha attrahido Santibanez a I ferior da ca':"cl � p'reO'a-Ihes- por emquantQ, pa_ra os I't) e-

corvo máo poJco a pouco en-
cer II miseria excessiva, e a ri· u a 'I da· I

' U_.' , '" 'eUdos e calmos nao passa de
mA Ci a

I' S t;b um, pente de tartaruga, colloca- u'm enigma
", terra as garras, san�rando-Ihesquezi exhorl?itante, que são as moça e;ou an I anez p�� do hor�sontaImente, ,

,

,:. , o peito. I
.

causas principae� 'do estad,o em sua casa a �"" de dez�mbro e J A VIUva que não quer dar O povo Ja, sahm d esse estado A Pedro r r, 'fi
que se acha a questM SOCIal; le e seus dOIS comphces, occul- substituto ao defu'nto torta' QS cOlltemplittrm em, que o lançou t ',t, 'd

,,0r,pOI'l ICOUfi um3'Opiniãodopapa,'! .

tos no quarto lançaram-se'so- ,.: . D I il d ·15 d N rI:;ecgran e exempo; ICOU-

Afirma-se que a opiniãO d,e bre o infeliz,
'. ,

,

,
cabel�os curtos e pentea-os pa- ab ,.,e�o. uç. o e.

"d'
e °dvem- lhes,a dor funda de uma J;iç�o

'd d lé t·ti·, '
' " .

ra tras, sem,nel,lhum �nfelte, ro, elta a ponta. e espa a,na que ,(ora' 'pai'!). 'dese' rsua sanü a e que· o, pon I' Ernquanto, um agarrava-lhe ,neu; risea", ,., 'plH'ase ,de um dos 1l0SSOS re.pre- d·...,' Ja nunca
cado deve dl'rl'O'l'r o movimento 't

' .

d'l dE"" . " ap,ren essem e, a rtoda esca ')1'-
, � na, gargan a para lmpe I -o e'

, JU q,ue. eS,tamo� co� a mão sen�antes, em repto, tnbumclo: h"t 't -

" < � ..
"

social democratico, fazendo um gntar, os outros esfaquear.am-, na massa, IndIquemos 'o 'pentea- e hoje medita p"nsa sereno.
c, 1 � acao actual de projec,tos,

convite a todas as forças con- n'o, Os assassinos dividiram pn� do de rigor,das viuvas cincássia- criteri�so sob;e t�do; os acon: dé empregos, de. Qa.ncos, appa­
St:nr�::,opr:�� eq�ê:��lt:nri';t�:: tre si. a s�rmna de 5,000 do!lar.::, nas, COll�iste e.IIe em,uma,bexi·, tecimentds que lhe dizem I' es-

rece-:lhe� n�f' �ores inqecisas de
" em dlllheu'o, e uma quantIdade ga de bOI, encaIxada na cabeça ,'.

, ,qUél!:lros me�)tll'Qsas,
,No dia 7 do. corrente incendiou-&e solução ,d'este transcendental consideravel de J'oias, qne en- em fórmlt de barrete.

' peIto directamente, zelando,co-
\ Muita razão têm ,os calhar'l-lia capital Federal a popularissilllli;·· bl' mo cou'a sagl'ada o' seus 1e' ,

cQl)feitaria Pa8choal� da. rua do O�- pro ema, con tl'aram nos bolsos da· victi-
_ "s;', • : '

S l
_ � nenses. Sêr çr�àulo na actuali-

�idor'p,'onto de'reuniio dacliteda ma
'NOTAS ALEGRES

ver. 5, os seus dUeJtos, e nau. dad'" e,ln que a 'ea a
' ,

�ldQd� lfuiIi-in_ense, .. Reformado � corpo d8 Santibanez f�i' 'de� I ,.' ,., ,
"

consenUl1dq
_

que se, lhe i,rilPU te zopal: e I rir dos e�g:�op�J�.s,g"a;, A oriaem, do i,u�elldio, Ile.!?undo ' ,

t d d'I ac·os l(ue nao pratICOU� �

pOIS encaIXO a o e expe no,
' ,

'�.., ',.
.

"
'

",' am,IP,nI"r lima n"I'·.,ol·ce prl',rnl't'I'-c.n�tadõ8 jornaes !lo R.i<J, (oi tert!tn I
.

d f d �
(

. d tI( d t d
.' I-' ,"". "

cabidQ algul1las., fll'�ulball da chami- A t leSOUrari:l e azen a para New York, "
, "

"
'

! e.n. O la s ,I _I �� o '\,S a� la, ,negar' e�s� . tli�cernimenlQné enf cima do' telha10, qUe sendo abrio assentamento e incluio Cardenas apressou-se j:lm fa� " i, ',' amalgas,' de�epçoe:;, _ ,q,ue Ull)
que nos mahda olhar ÍnditIe-taDgilla� 1)1l)0 n4t(l foran� cahir sOI- em folha de pagamento ó cábo ze,l' prender ocubano"

"
'Entre duas' costureiras: passado mreh� ,acobeM.a e_vela, renteluente : para I�,s·S'a;' esta'ca'''jI umclI palll,a�" que havul. na Silo a

d 7 b t lh-d' t d d "

dOi cr.ystae.s.! " d'esquadra O ." a a ao e Um dos seus complices e a ,--Bello� pon�osL .. E a senhora diz eres a as as s,uas asplfaçoes e batida no Estreito por entre,. Cal�ülalPtsé os prejuizos .em ml,li- infanteria, Manoel José Fausti- moça que tinha <l'ttrahido

santi-I
que sua ,filha nao sa�e coser, progresso nos te,mpos em que '!d

'

f
.

J'::t� 'UlflsJtl'e 30 contos, pois só os no, á yista da respeeliTa pr0vi- bat,lez rotam presos no dia i:le- OUvi���lto-lhe �ue nao, sabe; cose de
as

,
garantias de juros �ram, ����s� n��ueta a, e ondas, de

crfst�,es· custlll'aw 20 contos e per- são de reforma. gumte" '
'

-0- mais raras,' 'e em qqe n;lO Se QuaPndg��, po 'e'm r 't
"

1$",'·
".

-'i;e todos, ,
. -' v, r , el. os os es-

I
-Estaeio deixando o advo.gado sua alma indignada e Telando':se ao, gnada toleroú que o cavl).lleiro yis-.

q uepassava jUilt� de sua amada' tudos, ��ilho� assen�es" ft!dar a,ROMANCE ,", _ ". d'
'

'd S' f"" '" ,,' ," locomotiva SIlvando accardan-:, (25Z) correu a casa de CrlstoVlto.,. ' ;lspec�o essa Imagem evoca �� Im " se a enlerma, ,cuja convalescença era lon'ga e va-
"

'

,., ,

--'--/�':':"��-"-'-'';'':------ Serião oito horas da noite, si tan- , murLnur:l"V'a seu cor�çiíq, tr'iste .p rI,e� I Christovão ajoelh!u'l). �'bordaldo garostl, Chisto.vão buscava' os lugà-: dQ O� ,eçh�s T)O fQ.n�o, dos :valle�
As mI)nas de prata to,

,

I SRl'ÇlSO, �esfazendo-se em lagrimas leito;;'''t! tomando a' mão emtn':igrElr, res ermos e solita�i<is, fúgindo 'á
para que ral-os no ,pmcaro dllS

" �? 'peR ". Christo.vão., sentaJo em 'frente a ao r�c'ordar-se dà misera desconso-
I
cida da doní:elIa que pretendia, ina- com,anhia, dos:amigl)s e sacias de, m?nta��as, correr-nos-ha ,do

J-'
., uinil janella, com os' olhos ellgolfa- lada!

. ,'", I nimada beijou-a Jo.nga:e, tristem<!n- seus ami"os pt'az�rAs As n�ites até PeItho •• ,I ementef uma çandal de
,",i,. '�:,:,":d�,', ,Alencar,' di' Ali' II' AJs" 'd' orr 't d' s :te Despertando da lllodor' a d

", -, " eut, uSlasmos, e to,jos OS ca,.
� o.i; no azu , SCIsmava, I naque o. '/' Im ec eram mUI os Ia,,' ,

.

',I a,; ,on- des·horas, passava-as ali, defronte' tI"
,

, ."
_

' ,Á

�;�J, \}. '.�_ posição immovel e al;latida, passa- dU(';lnte os qU!les não. fez Chr-isto.Tão. ,zelia abriu os olhos, SpltOll um g�i- daquella janella; � aJí�sento perma- ! larman,��s:. entao, v,endo que
;" '

'

va. agol'a o alegre e pràzenteiro mmores esforçes para tornar a ver to., e tornou a cerrar as palpebras necia na escuridão': a l�z viva ma-
e a occaslao, ,das festas, porque

}.,i VOLU.lE 6. o mancebo de outr'ora as noites silQu- a infeliz donzella, De resto a, sua: com as mãos, como se fora yictima '/Tuava as melanchol;as de sua alma' � • progdresso se, ha affil'mado,
:"',:{ ,cioso e pensativo, imprudencia de sa1lir da casa estou-' de' uma halluciria'çãâ "I" :' '. .'

' elXal� O a pOSIção guardada
�

.

I
' ,< "

e le preferIa o, tremulo. ,rutIlo das l'oje imposta por moti 'os que
, s\ ,;, III

"

. Elvira! • vadalll�nte"f � ;a �onnss,ã.O, d�sespe- -C�rlstov,ãO !:" murmuraram se- ,e,�trellas, que. l;Jru�1l1ea�am, � Ilfo-
• ,

d
_.., ", , v, .:..

;,.,� Este era. o nome que Iheadej�va ral,la de ElvIra tlllham redrooadoo. uslablOsem.tel!uesopro, , , I 4' d d
o,passa Oju��lfica, abençoarao,', "P' d b

.. "" ,,' 'l' ,

1 " '

' " gar-se no aZll ,pro�un @ a athmos· os' nomes do" que se esfOfl'aram: .,' A bocca a OÜJ&, , constantemente nos labias entrea� furor 4\l Yiuval e }'lor co��eguinte ,
-Elv�l'a WI�ha ! Ol�lae;me por phera, Haviam tambem 'em sua al- (, 'd 'I �

,', ''li,
V) \� ,

, d> '

t d 'I
"

quem '<'OI" I N" ' ; " 'l}zen O uma, reahJade-a r.S-J,��; -Não é melhor eUl Ilpagan? os bcrtos, esta a imagem que dese,nha- augn}en a o alUI a UlIUS SI e,ra, po�- i '," �.... ao me que reI s ma lampeJOs fugazes e cr,ebros que t d' di f d"',fumos �.�,�í,liIaes substitui-los por VII. sua imaginação febricitante; Ulas sinl a guarda_ da casa, Por ,esse I �lhar ?,,:' Causo-vos �u hG�ror pó� se, immergiam em Um ct\.o de som- Z:o ai e", er�o o Estt:eIto ao

outros a;{t,��.�;�&s conhecidos, de mô'" quanto mudada daquella que antes tempo nQtou Jo�o Fogaça a trlste-
, vent.�ra L, "brlas recordações" •

p m, I

��qll!l pê�dldo o roteiro de vosso sorria nos seus deTaneios de na- za de seu col}aço, mas a attribuiu á i -Horror, meu Deus 1. .. Alegria Naquelle momeriso, acab�va elle 1!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!
p�,.tenbae! o TOSSO, morl!:do! impossibilidade de Ter a amante, Iquemesu1foca ememata! .. ,excla- de chegar d� casa de D, Luiza de DECLARAÇOES\, Ir''''Vosso ahitre é sempre o me,. De'sde a manl:lil em que sahira es- Co�seguiu ChristoTão saber, gra-,' mo.u eUa �sforçando por epguer"�e

Pah'a,
" ,

.

"'l,:,·::i'r, mastre; partirei nesta bor!l•. touvadamente da casa de D. Luiza, ças á perspicacia dos selvagens do' no leito onde cahiu desmajada, Inezita ,sabedora da enfermidade
<

I' �e sua amiga fôra nessa tarde visi· LIQUIDAçXn,'i' -De pouco vos s'ervirll. partir às- Christovão 1icá.ra alheio de si e !lor- capitão de matto que Elvira estava Qando. a do.nzells. voltou a si, en- " \. ,

.ta-la aco�paJlhada de,D, Francisco. "'"

'.sim tUlcoteiro. Careceis de gente e preso da rcalidade, COIllO um ho· enferma; e isso avivando o amor 'go.lí'àndo os olhos nos de Cbristovão ANTUNES & ALVES,

I
' , Em, q.,uanto o, 1,idalgó p,raticava na

de�ididR;i.qH�,deveis ir desse passo roem que de rl'pente, e no meio do no seu cora�'ão, o atü'ullÍa de (lovo 'eu�palliíléceu horrivelmente, e per... saUa com ,3., vluva, �,dot}zella correu
,a'$Soldadar:\Ptrra a paga. contae co- somno. fo.sse tra.nsportado do. seu com vehemencia para !l donzella: ., gun.toll-Ihe com a voz tremula': " á caD;lera da enfernWo pellsand� en-;'migo. ; � á edranho pai_z: elle podia' compa- Então apparecera em sua casa o I'" -E' verdade, Chl'Í�tovão, ,o' que co.ntra-Ia ,só, Ao entrar não teve
-Então a.mp.,@hil. por' cedo, rar-se á um dos sete dormentes da p,e Molina, que desejoso' ,de sonda" me prqme,tteu hontem es!;� bom Pa- olhos senão, para v!!r sua ,querld�
-Amanha,�. sim; l'Ua3· uma cousa. lenda oriental. Si lembt'a'Va-se da- lo â. re!lpeito de, Estacio, apl'ovor-11 dre? Que ainda seremos feliz�s L. Elvir.a" magra e abatida, mas sem-

já vos recoinfonendo,i;O novo roteiro quell,a noite �ruel, lhe parec�a,ter, tóu a occ�si�� pa:a cumprir,a pro- _:-MUito felizes, El�ira': \'ossa pre formosa.
�. ,

escrevei-o: cm cifra sÓ de vós sabi- soílhdo um pesadellq, que deIxava messa feIta a ElyJ['a, appro.xllllOu-a: mae deu seu consentimento a nossa, Corre)l a ab,raça-Ia sentlUdo ,em
da; e,.itàroí� assim o erto de vosso em seu espirito vaga, mas tert'iTel ,de quem tantÇ>;u estrelllecia, O ma'n-:' união, que noS falta para à, felid- s�a fac� tU den,te o� frescos e ma-

,ae, c���a. innocente de tantas tro. impressií.o" cebo co.rreu á casa de D, LuizlI. de I dade, se não tor goza-la 'I .. ,
.

. CIOS 1��lOS' da �entll\meninas, Elvi·
" ,

o t' b" d d P'
.

b
' I, 1'11. exc.amou comlUIU to.m pungentep�llas,. �,eij Ia-se c elO atn a 'o !imol', aI\' l\" que o re�e eu c�1!l um olhar", ElVira fe�-se horriv,elm�nte pal:- oi-Inezita! ",

'

,:"_S O gOTer'nador L, Bem sabeis maiS puro e casto; llo�'em esq,uece- repassado de adio., e cheIO �e amea-, '\lda e murmurou ql,le lllngue� a ou- -Quem fOl" M '-t �> , , agoel, e .. ".

4\le esWIl II-Ifcres. I ra já po.r qual mulher sentira 1111. {las, Mas ll. l'eoolnlllendaçilo do p,� visse; �.,Não me toques ! .. ,

,.

�lii�q \'�8 dlílll tres dias.de folga Y Tesperaainda semelhante amol',Se- Molina era terminante; e a viuva -O perdão! -Perc.ltO!
.

'.â�l'emOS n;.,aWJ' praso. I'ia por Elyira ?", Não! exclamava tO!llando uns ares de Tictima resi- Desde então afora os instant it. 'F! -Foge de mim!
. ':lI

,
. l.�"

,

.::;'t��:�·

i D;z O Paiz_ de 9:
.

A convite 'ile um dos I'epre­
�ent&ntes Ja''()apital Fedel'aI no
congresso, d,�em reunir-se hoje
ou:a�anhã6s demais deputados
e se��dores pelo mesmo distl'i­

çt?, paracombinarem sobre uma

l'epresentação que ao chefe do

estado serà leva,da contra, a in­

con:Btitucionalidade com que
fUl1cciona a intendencia munici�

pal e o �odo'pelo qual elIa está

gerindo os ��:(locios publicos.

lncendio'

, Resolverão,liquidar sua firma
commercial. estabelecid:( com

refinação de assucar e Arnia­
zem de molhados à rua Trajano
n,5.

.

Pedem aos seus 'devedores
que se achão em atraso, se dig­
narem: mandar sa.ldar suas coU­
tas até 30 de Junh0 proximo .fu­
turo.

Desterl'o, 1 de Abril de 1891.
(Confim)R,) Antunes & Alve's

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

iiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiíiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiil!!!!!!!!!!1�
!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_!!!!I!!!!!!!!!!!I!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��U'....,..

"!!!!!!!!!���!!!!I!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!�����G!'!!!'!!I!!�

Liga Operaria ,

Secção da Directoria hoje, às
11 horas', no salão da redacção
da «Gazeta do Sul».

'

Desterro, 12 de Abril de 1891.

Secretario.-Becker. "

•

EDITAES semmercurl.O

D-e�"";'e��a-::-:e-�;-'!-:-:-::-a:-�:-lO-��-.��-�� AP"r�v�d���u�t����p�:In::�r�l�ê�:I��Hygiene
A' inauguraçãO·da �ardim·Dliveira;

ctorino de .Paula Ramos, Dele- - premiado com amedalha de pnmeira classena, I 11 E t d' d F '

dgado .da+ínspecteria Geral de ' exposição provincial de lR88. e o e ft r'a 'a e" e'rro ft

Terras e Colonisação neste Es- Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
,

,li , ,U
��dg� �oçr�E�::;,iC� :t��a��r� �i: as mais-altas Pl����\��a��s��on�Ct�!taem:���C��hiliticas.'"

é rece-
. , ,'!ls'tra!·to', ao' Chopl.m'

'

tarde, em que serão abertas em _

presença dos interessados; as Rheumatismcs, El!crophulas, Ulceras, Leuccrrhéas, ou flores branca

ti t b Oancros, Carbuneulos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
respec tvas propos as" Tece em- Neer6ses e nas outras moléstias de caracter Syphilitico.
se propostas, em carta fechada

nesta Repartição para os torne- A� pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepuratívo

cimentos de 'alimentação aos 'do Sangue não precisam ter dieta especial nem

imrnigrantes alojados na Hos- mesmo resguardo algum

padaria do Sacco do Padre ou

em qualquer outra hospedaria
que se crear nesta Capital e de
diétas aos immigrantes enfer­

mos; e para o serviço de trans­

porte de immigrantes com as

bagagens respectivas de bordo
dos navios àHospedaria ou qual­
quer .outro alojamento e vice-.

, versa, durante o anno corrente;
tudo de conformidade com as

condições que poderão ser exa­

minadas pelos interessados nes­

ta Repartição todos os dias u­

teis. das 10 horas da manhã às
2 da tarde.
Delegacia de 'I'erras e Oolonl­

sação, no Desterro, 9 de Abril
Ide 1891. .

.

o abaíxo assignado, pretendendo
r�Üra�-se '(ii;ste Estado, v ende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4 janeHas de fren­

te, assobradada, sita a rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

Um armazém 1 rua, João Pinto n ..

17, esquina da. 'Lapa.
Uma casa térrea com duas janel­

las .�aporta, sita'á praça 13 de

Maio n.5.

Metade do' sobrado da rua João

Pinto 11. i9, eS9.uilla da rua duLapa.
Uma casa e chacar.a. sita ú rua do

Ahriirante Lamego.
Unlli. machina de beneficiar arroz

de systema «Knristo Conrado». ,

Um engenho de pilar arroz, situa-

donomunicipiodeS. Miguel, com RUA T�RADENTES N, 1 (antiga rua da LAPA
ao maos mOTidas a agua e I:rande
quantidade de terrenos e mattas

"

Cadeiras americanas, de diversas qualidades', por preços

Tirgens com abundantes madeiras baratissimos, e chegadas .directamente pelo ultimo paquete.Mo"

'de lei.
'

bilias para salas de 'isitas.-:-Camas para casal,para solleiro,de

Trata-se com o abnixo assignado, noto, cadeiras de balanço austria,cas, am.el'icaoas, bidets, lava­

Oll com o .sr. SeTero Francisco Pe- t orios, cadeÍras de lona, marque'Zas de cazal c solteiro.

,::i;�, á Praça Quinze de No,embro ,"
' Tudo por preços reduzidos." .

Fi'rmino DuarteSilva. UNICO DEPOSITO NESTA CAPITA�
�����!!!!!!!!!������������!!!!!!!!!��!!!!!!!!!��.ec==��,������!���������������e

,lre���2.��e.c� '. � : l�!��}) 14$0001, CAMBIO
, ,ALFANDEGA I LLOYD��RAZI�EI,RO I ' VENb,E�SÉ.

Amendoim grau- 11 1 Ab '1
RENDIMENTO :;_:t, I, ';l U,mi pequena caza no Estreito

do e lniúdo, s'acco. 4$500" 5$000 '

( e rI
,

municipio de S. José ',para 'tI'atar
De 1 á 10 de Abril • " 16:714$035

GommaclarlLboa, -1,Cambiobancarlo Idem dodiall .... 2:463$232 RIO PARDO na mesma comD. MariaCandida
7$000" 8$000 sobre Londl'es . . . . . . 17 8I4 ----- 'd S'l

19:177$267 Paquete doNorte
a I va., 'saeto.. . .....

Café pl'imeira re·

guiar kilo .....
Café segundaboa

kilo ......• , .

Café segunda re­

gular e ordinaria

kilo •...... , .

Catharina,bôa,sacco 3$200 a 3$400 Assucal' masca-

Fari�ha clara e TO kilo • . . •...

torrada, sacco . '. 5$500" 7$000 AlIsucarmascavi-

Feijão p r e t o da nho kilo .

Manteiga n.al sc­

perlor (lat.as enfei:..

tadas) kilo •....
Toucinho do sul,

5$200" 5$500 conforme a qualida­
de kilo •.•....

o Offícial,
Paulino Alva}"o de Gouoéa .

- ANNUNCIOS

V'ENDÃ' DE PREDIOS
E I

'. TERRAS

COMMERCIAL
Pregos Correntes

•

PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

Dia 10 de Abril

F'arinha de Santa

8$000.. 8$200Laguna, sacco ...

Feijão braneo e de

cõres, sacco nãoJla.

M1!ho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho 'miúdo da

tena, sacco . . ; .

Arroz claro bom
5$200.. 5$800

Depurativo da sangue
Elixir de velame e guaco'

FRASCOS. .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GUAQlílNA

RAULIVEIHA
'Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene

,

doBRAZIL
. -

PREMIADA NAS EXPOSIÇOES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRAL

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
L1COR EST9MACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

GRANDE
Deposito de moveis

DE

RobertoScholz
, ,\

Estatística commercial
EXPORTAÇÃO
Dia 9 de Abril

930 )I 950

890 )I 920

PAR� PAR,�NAGUÁ

50 Saccos ássucar. 300$000 I
I

!IOO )I 880

li5 ,. 190 CORREIO

200 "

" Não expede 'malas terrestres hoje,
220' Amanhã. para Sito'José, Thereso­

polis,_S. Therez-a, Campos NOTOS,
Curi�han68 e Lages,
Para as ·agencias da Ilha: S S, '

Trindade, Santo Antonio, Lagôa,
Rio _Vermelho, Cannasvieirus e Ri- "

1$700

560 .. 600 beir'ão,

Banha clara ,su­

periol', latas de 10

e superior (E. eeR- e 5 kilos . . . . . .

traI) sacco , . , , ' '15$000 )} 17$000 Banha commum,
'

Arroz ordüiario e latas de 10 e 5 kilos
, ,

Movimento do Porto
Dia 11

Nilo houve entrauas, nem sabidas II700 de navios. '

"

700 » 7-iO

660 1)

. .,.,

"

,

A casa sem rival de;Fazendas e Armarinho
.

de Oliveira &C.a
, \

Expõe ao publico as fazendas 'constantes em seu E-stabelecIInel1t;

Merinós pretos e de côres, lisos' Ficl�ú.s de 1':;:" de todas as côres, I Colletes. para senhora, qualida-
e lavrados. ,

.

� ,feI�lOs ta!üanh?s e preços, des diversas colxaz rle côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho hsos e com ra- e adamascadas.
Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. To li
Alpacas pretas e de côres. Fíchús merinó preto com vi.

a laspat'a me�as e rosto,

. Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
do res. C ti dA' d

C
.

•

D Ih
",

or inas e cores renda as pa-
repe � agem cfl:crI: Casem iras francesas finas, ra janella.

Crepe FIlha do Regimento. D' 0'" I, ,', L' , 'I'
'

P I· I d d li h
nagona superior 1.' I ancez e n- Cominados para cama

ope me avra o e In o e se-, elez '
.' ;

L •

da.
,

B
�

.,

dI' di 'I Belbutinas e velludos de côres.
S ti t b .

,
" 1'- nns par os, ango a e In lano. , , .

e me as ,rancas e cores, 1
B" d r h ti ,< li d FItas, Luvas de seda e casemi-

sas 3 lavradas. 11m. e ln o _ e cures, ísta ora.'
Setinetas damassé pretas, lisas

e liso.
,
',.,

"
,

e lavradas. Castor padrões casimira-no- Bolsas.�e couros da Rússia e

Chitas arco-iris .rendadas dic- vidade - Morins, algodões, pellucia.

cionario das �oças e e� de- Riscados etc, " Filós brancos e de córes lisos

senhos de, voile- nuvens da e com salpico. ,

aurora, reversível e percal A,RlIl'!11'\"RI'N'TUO, Rendas e Til'!,\s bordadas, 'para
írancez. "

. lI, . saldar.,
.

,

'

Cretones para colchas; Zephir Leques le tod l' I' d
listrado -etc. Seroulas de 'eretone e linho. .: ,l . .a� as, qua ma es-

FI 11 1 1- 1 I C is d li h
" para salclar.� '-','

ane as ,( e a, uma e ( uas ,
ar- arnn as e In, o, com e "sem '" .'

'

'�'
'" '

O'uras-lisas e com ramaO'ens, ,runhos e collarinho.
.

,

,Cbapé8S de sol-seda" alpaca
objectos de feltro d� iã,Gu�rda- Camisas de algod&o,com-e,sem �tle .sêlla, damassé de'côres,
pó,Paletot de casimira de cô- punhos e collariaho. > setineta.e chita..para homens

res, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para senhoras e menmas. ,

nhoras, sobretudos, capas te- meninos, '

Chapéos de lebre aba-dunamo-
cido de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos dernos-pua saldar.: .

'

teci(�o de lã de côre� para, fe�tios. Meias __

'

sortimento "-""h-
menmas,cache-nez de la. para,CamIsetas de flanella branca, . mens senhoras e"c/�rd' Cf

,senporas Q homens. feltro Colletes de lã para homens, ,J >; .' :"
la 1 �as.

?m pe_ça para guarda-po e ca- Collet�s de lã com mangas para Perfu�arlas de (hver�os a::l'cto-

sacos, ma.ntimos."
.' res-.-sa1do'- etc, etc. etc,

. � I;

Rua José Veiga:
, '(ESQUINA DA TRAJ'A':NO),

"
,

Ch�gará a Santa Cruz hoje
com immigrantes.

O Agente

.

Virgílio José Vi/lela,

Companhia de Navegação
,NORTE-SUL \.

Calnilo

COLLQDINA
Grande extractor aos callos

PHARMACIA POPULAR

CAIXA ,ECONOMICA

I MOVIMENTO DO DU 11 DE ABRIL

Entrada 3:113$000
Retirada 644$006 CALLOSI CALLOSI

2:666$99,(
Saldo dos depositos
na pre:se_n_t_e_ua_t_I1__ U75:560$163I

Remerlio infallivel: -, Dll(Jdina.
PliARMACIA POPULAR

, INFALLIVEL
Remedio contra calloS-ColIodina

, PHÁruaCIA POPULAR.

THESOU'í\.O 1)0 EST,A'DO Éste paquete chega hoje
di) Rio Grande.

Depois da indispensavel de­
mora segue para o Rio de Ja-
neiro.

.

Toca em S. l;'rancisco.
P.�cebe cargas e passageirus.

Os Agentes
R. UE TROMPOWSKY & elA.

33. secção
exercicio de 189 I

. 1 a 11 de,Abril

P'
,

RECIZA-,SE de uma boa
iJma

.

de leite'; paga-se
b�m, á r.ua' Esteves Ju­
mor n. 26, prrtão, de
ferro. '" '

"
,I

J. P. VIDAL

,

1S91-Renda Geral .

Renda especial , .

Renda Municipal .

2:603$362
156$513
602$213

3:362$088
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DOMIÔ'l:Ll:O

JA .. 08IZA
de L. LEGfu\ND, l l. placede la Madeleine, ", P ...;:RIS'

(antigamente 207, rue Sillnt-!-i'mo,roé)
.

___,_.._��_ ......._�.

U:LT:EHAS pa��.f�I:\A��ÕES
,

S�B.A.O ORX:� SOBERA.:no ViOLEV,S do CZARlPOs DE A.RnO� OR:l.z� VIOL.ETAS de CZAR
ESSENCJ:A. OR:rZA VIOtE L.,S �Q CZAR ",
.A.GU...�d.COLONJ:.A OR::tZA VIOLETAS do CZAR ...._.rt.'.dIl".�_,J.,�• .;>-:.
GOTTAS ORXZAEUlir,Píddstlfrlils v'IOLET}.S �a CZAR 1 �\/?J'

Sucerior - OR IZA.,_O I 1.. _ Para ü:\ C:L�ll'08
.

_....c.• .,

, ORiltlE-ORIZA« ORIZA L�P:rEO waa Boi O!iI'(IO ROlto.
,

. ESSENCIA ·�RIZA SOLIDIPICADA ��:..:, \o�07�'h:ir�a;�,;���:iJ'�:�
ORIZALINE TIN CTURAinoffantiva inzt4�t&li�n asr« os cobol/o! e a bil�bu 6111

todas ai coreI. ' • ,/

Em ,tQít� a$ ,Pel'tumartrls, 'P":nrm{/,f"iflS � nrocorir» r.:o mçuto, eotetro.
________-- __

�--------.-'-
..

---�--------��--__�--__�_J

Manda-• e t'<'UI1;'(I .Ie �-�; .. ·�-Õat ... lorO-IJ1j01l.

MUDANÇA,

PERFU

':=:':. "';,;' .

Gulíherme Asseburg,
GermanO Willerding'

/
",

B�UMENAU
Dr. p,MÍ'o c, F. de Araujo, magistrado.
Henrir{Ue r!'9bst," negociante.
Eugeaio C:url'JiiI '

«

. :_

,< ,<

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
') CURI'fIBA

J. Oelestino d'Oliveira Junior, negociante
p,c"dro Alexa.údre Franklin

,.:,:':�r, ,
P.�LMElRA

Joã�{;de Araujo França, n�go<tiante
José 'Borges deM. Ripas . . . .

Adalberto Aloys Schesel·. . . . . .

YRnó�1 P. d� Vida iuniur,pharm�çe_gtico,
Dr. José c Franco' Grilo, medioo /.
Para informa�ões «{PlD os seguintes senhores:

Ça�l Ifo.epok �.:.�C. D,esterr�; Asseburg & V�llel'uing, Itajahy;
LUIz A, P. de M3-g'al�ães, taguná. " .

",

I""

negociante

CASA ESPECIA.L DE
.cHAPEOS

EMOLA. MOURIBS
�:.r: __.\ -, I��., -n"" '.'

t�r:,?i'ÚniS de ESTOMAGú
� ...�.�7;1�����.rd,���
,G·:j.:;;;';s.... le'J 11'ep IS:PS fiAS

,CA3Tf"iALGIAS
A <:t)llIn�íB,{ào 1l�1i\leudà pela ACA­

DE:\!,'\ \n: 1'tlitIJrCIN''Â DI!: PARIZ.

para J�lu\la!' p� eílcitos do CarvurÍ
de 'nelltlc. 'lÍvm\igllolí o facto de

IIue as Dores de estom ago, Dys­
pepaias , (+Hstralgías, Digeetões
II i I âceis ou dolorosas, Cuirnbras,
Azias, Arrotos, otc., desapparccern
..Icpois de alguns. díus de uso deste
medicamento, De ordinario, o alli­
': io malliÉestu-se dcsde-es primeiras
dôscs; o appetite volta e a. consti ..

,pação de ventre, tão habitual nes­
tas molestius , ·desapparece. AB

propriedades antisepticas do Car­
vão de Bellec fazem delle um dOI
meios mais (lertos e.maís inoffen-

-

sivos eontra.as molestias infeccio­
s'as, C0l<10 a Dysenteria, aDiarrhea,
II Cholerina, a Febre typhoidea,
Emprega-se-o ClUlvão 'de Belloa
uuer para prevenir quer para ourar
estas molestias.

.CadaFrasco de P6s e cada caixa
de Pastilhas devem levar Q 88l1i�..
,tura"e o sinete do Dr Belloe,

Venda Qm"todas Ia Pbarmaci.

SA,NTAL CLERT4;N",;
I!erolas 4� Essenci" pura"
.. ' fie limlr�al, ,

.,

'

A esseneia pura de Santaliem 8id�
experimentada com o maior 8\1601)880'
pelas Illlebridades .da Europa e da
AT,rIeríca. E iuoffensi vel, fIle8n}� á (1.0ge
�leva9a,,, e �11l0 'occ&sigy.a- nen" diai.

'

rheas, nem "dóres de esromagó nem"
aro tos como produzem frcquente�ente '

!ls p':r,epur�açqe!l de, copahu. :

� eS�rneia pura de Sap.tal_nIQ exala
,beiro rcveludor. ." .

As IJérol,as de Santa I ao Dr CIertau,' I
prc�:l.r:.!da8 co� .a'approba.ç�o da Acâ- i
dernia de Medicina de Paris, contem
esscncía pura c sua efficacidadé' é;'
·�crta nos' eorrhnmentos Jónta"'iosos")
us esquintamentos c todas &8 infl�Íllma�

. ÇÓ?S ,(9.u cataerhosdos crgaões geni��.
unuanos,

"

.

.

Pode ser tomada a todos 08 períodós
da blenorrhagia, Tornando as perolas
de Sún:taI do'D' Clertan, 08 doentes
elo .lIssegurad08 de ter um producto
ql1,� merece toda confiança.' - JJlxigír,
Cl firma•._ V-endc-se_UA � parte dai .

pbArmaeias.

$5.000
$2.500

«

«

;

DE .nJ:l'li\i... •

PO� l{B�O, DO B>lPllBGO, !tos
...'" �"Jl!o.

e J?a.sta. den.tifricios .,' �$ !Pó

$5,000
$3.000
$2.ÜOO
$2.000
$1.000

«

«

(C'

«(

« •

O""�oda Semola Mou:riesé recorn­
mendada ás mulheres gravidas
ás �mas de leite e ás crianças n�
período dadentiçãoe do erescírnen to
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Siir MOURlES e o
Instituto de França concedeh-lhe
uma medalha de incitamento, no

concurso do premio Montyon POL"
esta, deséober.ta,. que exerc� tão
feliz influencia na dirnlnuição das
enfermidades e na mortalidade das
crianças. ,

.

A Semola Mourlés sendo usada
pelas mulheres durante a aravidez
e a amammentação e sendo"'dada ás
crianças durante a dentição (j O'

cr_e�ci�en�o?" é de .natureza a ]�I'O­
,duzlr índividuos de constituição
robusta.
JUAtq a cada, vidí'O acha-se uma

Instrucção' sobre este producto.
\'

Fabricação e venda por atacado:
L. Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e em

todas as drogarias,
'A varejo: nas prínolpaes phar­

macias d'esta cidade.

RR. ·PP. BE EDI TINOS
da ABBADIA de SOULAO (Qi.:ronde)·­

DOM MAGUELONN�. PRIOR I

J$o .1 \

J!\I.I:ed.a1has. de O-u.1"O : Brpxel'as 188'1 • Londi'e. 1884
.A.S �l:E$ DI8TXNCT.A.t3 :a·.ElOO».«PE:NB.A.S

XN:'oV)!l:n!·'JCA.JOO 137'"'0
---- P�..:O �'"I<'''

___ NO �NNO --- � )?)(lfi:�JtL'é!: JOI ... 'lLJ)o'�S,·'" ..IJO
, ,

« O usó-qt{otidiano dQEli::r:irDentifricio QO�,RR. PP. ;B�ll�d,ictin�,>,
com dose de algumas gotlas com agua, pre\,'�I!l � qu:a ii "'ll:ie
dos dente�, ümhl'anquece-os, fortaleCt;nJo e tor'uuJhlo 1I.3 g�.fIgivas
perfeitamente sad;as.

q: Pl'estar1l0s um verdíldejro ser,viço, assi�l1alando ao< BOSSOS hJitol'es

este antigo e ulHissimo preparado, (') melhor curativo e () l1�iQo
, preservativo contra' as 4!lec'ções dentarias. • ."

E:LIXm I 2'50. 5'.10, W. 24', -:;Pó I 1'75,2';0. 3'50. - :PAS'1'�1.I' 1'75. 2'Sa,

�ORDÊAUX

Não vos deixeis
. I "

esses annuncios futeis, 'medo-
Ilhos, qUE; circulão por ahi alem

esta cas'a é a unica n'este gene-

.' r

,9 "�Ce�����
, Blenno'J'rlulgia
e tru!!CáIll!�nte, anl�nIla40 j)l'Jll empreao da .

InjecçAo'C&4et
DEPOSITO GERA.L:·

PAlIS. ��!emd,D,;e,�tll. '�:PÀ!Il.� '.

r... a !foii.'a;'u �o/'(! d4 Miil,�!h&
'

'l,rlá'rlddl ry. n.L�ç�9 C!ld� "

hpllllol em lodu li ,rilçipm PI1!3""! ia J?aIIJ.

Pó d'e Rogé,
i ,medicamentp �PPl'QY1l4.0

pela Academia de M'e(ÍI­
cilla dePar·jz·, é o verdadeiro purgante
das Se1\4Ql'I\S, ,(ilqS' crianças e das
pessoas de constituição delicada.
Com Qm vi.dro de Pó de Rogé, Caci! a
leval'COmslgo porteda-rarte,ppdp-se
prt;!f,lilr{l,l' na, occasião necessaria, uma
lhnonada de gosto agrádavel'e muito
refrigerante.

'
. ,

.0 Ró .d,t, Rpg� cops�rva-se inflni�·
mellte sem se alterar.

'

Eruprega�se"o, d'ilitandoo conteúdo
do' vidroJçffi meia garrafa, d'ag1l81
deixando eru c,oJltaclo durapte uma

bora, ou melhor da' noite para 'o dia;
rol h ,li' a garmCa se desejar-se' ter
uma limonada gazosa. ."

Fahl'Íca e vçnda. por átacado :

Ca�a·L. FI'ére, rua Jacob, 19, Pariz.
- 'A varejo, em qnasi todai �

l)h:lrml-(l�a,s, d!l I.odoll Oi,��izell,

., Jl�I�ASTHMA
OpJW-.4-o, €4'(1"""
com o P9, C:;LÉBT. -.
·Obt....'e a8 mail' alflJ6
reçom ,'1M�. rI)CpositO
em to� as Plíal'matllas.
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